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Suporte a Múltiplas Versões

Dissertação apresentada ao Programa de Pós–graduação em
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Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Informática.
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neiro. Departamento de Informática. III. T́ıtulo.
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Resumo

Roenick, Hugo; Cerqueira, Renato Fontoura de Gusmão. Um Mo-
delo de Componentes de Software com Suporte a Múltiplas
Versões. Rio de Janeiro, 2011. 66p. Dissertação de Mestrado —
Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

Diversos modelos de componentes de software para sistemas distribúıdos

já foram propostos pela indústria e pela academia, tais como Fractal,

CCM, COM, OpenCOM, LuaCCM, e SCS. Uma das principais van-

tagens comumente atribúıdas à abordagem de desenvolvimento baseado em

componentes de software é o melhor suporte à extensibilidade independente

(independent extensibility). Entretanto, a gerência de múltiplas versões

de componentes ainda é um grande desafio, especialmente quando não é

posśıvel atualizar todos os componentes do sistema ao mesmo tempo e

passa a ser necessária a coexistência, em um mesmo sistema, de diferentes

versões de um mesmo componente. Neste trabalho, procuramos identificar os

pontos fundamentais para oferecer suporte a múltiplas versões de interfaces

de componentes de software e propor um modelo que ofereça esse suporte.

Como avaliação da proposta, iremos estender o sistema de componentes

SCS para dar suporte ao modelo proposto. Com base no histórico de

evolução de diferentes componentes SCS utilizados em uma aplicação real,

realizaremos experimentos com a nova versão do SCS para verificar a

eficácia do modelo proposto.

Palavras–chave
Componentes; Programação baseada em componentes; Middleware;

Sistemas distribúıdos; Múltiplas versões; Extensibilidade independente;

Evolução de software;
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Abstract

Roenick, Hugo; Cerqueira, Renato Fontoura de Gusmão (Advisor).
A Software Component Model with Support for Multiple
Versions. Rio de Janeiro, 2011. 66p. MSc Dissertation — Departa-
mento de Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

Several software component models for distributed systems have been pro-

posed by the industry and academy, such as Fractal, CCM, COM,

OpenCOM, LuaCCM, and SCS. One of the greatest advantages of

component-based development is the better support for independent ex-

tensibility. However, managing multiple versions of components is still a

challenge, especially when it’s not possible to update all the system’s com-

ponents at the same time. Because of that, different versions of the same

component interface shall be required to coexist in the same system. In this

work, we try to identify the key points to support multiple versions of com-

ponent interfaces and propose a model that offers this support. To evaluate

the proposed model, we will extend the SCS component system to support

it. Based on the evolution historic of different SCS components used in a

real application, we will conduct experiments with the new version of SCS

to verify the effectiveness of the proposed model.

Keywords
Component; Component-based programming; Middleware; Distrib-

uted systems; Multiple versions; Independent extensibility; Software Evol-

ution;
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3.2 O Modelo Estendido 24
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